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O pauen te  documento auultn de uni encontno de p g  
q u b a h a u ,  agentes de Mbhid tênda t écn i ca  e mbzdoired, heaeirado em Caa_ 

po Gnnnde - MT, no peniodo de l ã  a 2 2  de j d h o  de 1977. com v h t m  ã e@ 
bom& de 4 h t & a ,  de pmdução p m  a pecuáhia de cohte naquae E4tado. 

A &e & &&de do p m d d o ,  i n d d n d o  apéc 
Xutod~técnicod, 600 ia id  e ewnâinicod, endejou a de6 in i p i o  de dbid u t n a t O d  

de pmdutoired p m  o6 q& d e  ttnbonaaam 6btemas de P M ~ O  d i d -  
t oa .  O6 6 h t m m  combinm conjUnto6 de imwnob e Xecomendaç~es técnica4 

juigadas md p d e q u d ~  pana maunizai r  a a e n t n b a d a d e  econômica do q 
pmendúnento, i r e d p t i t d u  0.6 aesini$ões que i n c i d m  aobhe 06 paodutai~a a' 
que de dest imm. 

Veste Xhabaeho pnntiwpa>lam p e s q u b a d o w  da WFXAPI, 

agentes de ~ d h t ê n o i a  t écn i ca  da EMFXATER, EMTER-MT e ernpnesad p d c g  

h u ,  a& de mi&aes da u g i i o .  O ê x i A  do encontho ae deve à de& 
ação  de todoa q u n t o a  ~p~ Xhazendo conhecimento6 que aPh&a à 
expenCêneia p o d a i b i l i z í w m  a montagm de XecnoLogias mais a d e g u n d ~  pana 

a p e c & . i a  de cohte no mil CeentzaP 



CARACTER~STICAS DA REGIXO E 00 PRODUTO 

I - ASPECTOS -: 

I. M u n i c i p i o d  abnanqidod : A Regiüo em ebtudo compneende I 9  m u n i c í p i o s ,  

agnupadob em 4 micho-hegiõeb homogêneab, de acondo com a F.I.B.G.E.: 

336 - Aquidauana, Anab tZc io ,  Minanda, Ponto Munt inho .  - 
339 - Camapuü e Rio Vende. - 
341 - B e l a  V i d t a ,  B o n i t o .  Canocol ,  Gu ia  Lopeb de Laguna, Jnedim - 

e Nioaque. 

342 - Campo Gnande, Bandeihanteb,  Conguinho, Jahagucn i ,  Rochedo, - 
Rio Negno e Tenenob. 

2. & Ocupada c População : 

Anea - -116.749 km2, nephebentando 9.488 da dupen6Ccie t o t a l  do E$ 
t a d o  de Mato Ghobbo. 

Pop i lLa~ão-  446.882 h a b i i a n t e b ,  e q u i v a l e n t e  a 18.27% d a  população do 

Ebtndo de  Mato Gnobdo. 

Campo Gnande : ,204.124 h a b i t a n t e 4  

Aquidauana : 36.876 h a b i t a n t e d  

Minanda : 24.472 h a b i t a n t e s  

Anab tãc io  : 20.275 h a b i t a n t e 6  

3. Solo4 e CLima : D i b t i n g u e - d e  na n e g i ü o  3 t i p o 4  de  b o l o 6 :  

T i p o  AI - Sol06 com h o n i z o n t e  6 t a t o d b ã l i c o  inüo h i  

dnomÕn6icob 1 
I - L.V.E. iLatobboLo venmelho e ~ c u h o l  

2 - L.V.A. I L a t o b d o l o  Vehmelho amahefol 

3 - L.R. iLatobboLo Roxo1 



T i p o  E I  - S o l o 4  com H o n i r o n t e  E t e s t u n u e e  a n g i l a  de 

a t i v i d a d e  B a i x a  (náo  h i dnomón6 i cob l  

1  - P. V.A. IPodroC venmelho amane lo l  

T i p o  C I  - soe04 Aneno-puantrobob P506undob Ináo  h i  
dnomón5icob l 
1 - IAne iab  puantzobab ~ i b t n Õ 6 i c a b l  

.Topogna6 ia  : Van iando de l e v e m e n t e  ondu lada  a  a c i d e n t a d a .  

a A t t i t r i d e  : Vaa iando de 90 a  740m. 
6 
. A p n c c i p i t a ç ü o  méd ia  a n u a l  e b t á  em t o n n o  de 1.400mm. 

Tempenatuna &is : 25qC com pen íodo  acen tuado  de chuvab no venão e  

chuvab no i n v e n n o .  

Pen iodo chuvobo de. novembno a  a b n i l .  Peníodo de eb t i agem em t o n n o  de 

15 a  20 d i a s  l v e n a n i c o b l  oconnendo com maion  dneqênc ia  nob mebeb de 

6evexe ino  a  manço. 

4 .  Cobentuna Veqe taL  : A n e g i á o  é ocupada pnedominantemente poh cennado. 

t cennadão e  campo l i m p o .  

06 campob cennadob bão c o n b t i t u i d o b  de gnan i i~ iecb  n a t i  

v a 6 ,  vege taçáo  s e m i - a n b u b t i v a  e  ánvoneb i b o l a d a b  de pequeno p o n t e .  

A  vege tação  de  c e u a d o  é c a n a c t e n i b t i c a ,  c o n s t i t u i d a  de  

uma camada de? vegetação.  I i e . . : l ~ ~ c . e ~ i  n ~ h < i r i ~ < : r i  n  p fan tab  a n b u b t i v n b ,  
m i  a n b u b l i v n b  e  ab ÜILvo*eb de  pe.queno e  médio p o n t e .  

O cennadao apneben ta  vege taçao  he tbãcea  maib denba e  ma 

i 4  a l t a  que do cennado t i p i c o  Pode ben conb idenado um t i p o  de  t n a n .  

b i ç ã a  e n t n e  o  campo e  a  mata .  

5 .  R<qu-x~<b hidxognáLi-cob : A hede h i d f i o g n á j i c a  d a  n e g i i o  é b a b i a n t e  

v a s t a .  Podemob c i t a 5  cono p n i n c i p a i b  ob b e g u i n t e b  R i o b :  Aqu idauana.  

~ i n a n d a ,  Ntoaque,  Negno, Vende,  Tapuanubb", Do i4  Innaob e  Cachoe inão . 
I I ~~E~TOS, .ECO,VONICOS:  .. .- - . 

1 .  Upo :&a? do i o b  . A6 p n i n c i p a i b  a l i v i d a d e 6  a g h i c o l a b  da h e g i ã o  com 

centnam.be na Bov inocuL tuna  de Con te  Annoz S o j a  M i l h o  e  F e i j a o  em 

menon e b c a t a .  

A  E o v i n o c u t t u n a  de  Cok te  e  a  p k i n c i p a l  das a t i v i d a d e & .  

O  nebanho b o v i n o  é ebt imado em 3 .580.000rcabeçab.  connebpondendo a  

cenca de  23% do nebanho ebtadua;.,  



Ab haÇctA r e b u i n a d  d á 0  maib  c o n d t u n t e b ,  p t edom inando  o nebanho 

m e d l i ç o  a  t 6b46  EQÇab. 

O anno r  com uma ú e a  cultivada e s t i m a d a  em 400.000 h a ,  a S o j a  

com 35.000 ha ,  o M i l h o  30.000 h a ,  o  F e i j á o  5.200 ha. 

Além deddab a t i v i d a d e b  a n e g i á o  p o b b u i  um e x c c  

L e n t e  p o t e n c i a l  d e  j a z i d a 6  d e  c a l c á t i o  ed B o n i t o  e  Minanda.  

111 .  TRANSPORTE E COMUNICAÇAO : 

Tnanbpon te  : A e b t n u t w a  de 1 4 a n b p o X t e  d a  h e g i ã o  s e  a p o i a  b o  
b i c a m e n t e  no b i b t e m a  n o d o v i á h i o  que.  apeban d e  a i n d c  d e 6 i c i e c  

t e ,  tem d e  expand ido  fio4 Ü l t i m o s  m o a .  

A  6 e n n o v i a  l i g a n d o  Campo Gnande a Cohumbá, pa& 

dando peLod m u n i c i p i o b  d e  Tenenob ,  Aqu idauana  e  M inando  é o~ 

t r o  me io  d e  t t a n b p o h t e  e x i b t e n t e  n a  n e g i ã o .  

O t n a n d p o n t e  aéneo é 6 e i t o  a tnavéb  d e  L i n h a s  no: 
ma is  d a  VASP e  CRUZEIRO, e n l n e  Campo Gnande, G o i â n i a .  São Pas  

Lo: En tne  4A demaib c i d c d e b  d a  n e g i á o  u t i t i z a - b e  t á x i  aeneo.  

Comunicacão : Campo Gnande c o n t a  com t e l e 6 o n i a  i n t e n u n b a n a ,  5 
L& d e  ou tnob  m u n i c i p i o b .  

Campo Ghande d i b p õ e  de 3  Rád io  Emibdonab e  1 C5 
naL d e  T e L e v i d á o .  

Em Aqu idauana 1 Rád io  Emibbonc.  

Agèneiad d a  EBCT em t o d o s  od m o n i e i p i o d .  

A  Impnenba d a  n e g i ã o  e d t á  coneen tnada  no m u n i c g  

p i o  d e  C m p o  Gnande, onde 6 u n e i o n a a  5  J o n n a i b  d i á h i o d  e  4 p e  
n i õ d i c o s  . 

I V .  AGENCIAS BANCARIAS: O Banco do  B h a b i f  mantém a g i n c i a d  no6 m~ 

n i c í p i o b  d e  Campo Gnande, R i o  Vende. Camapuá, Aqu idauana ,  ML 
nanda,  G u i a  LopeA d e  Lagbna e  BeLa V i a t a .  E r i b t e m  ou tnob  age! 

t e d  6 i n ~ z n c e i n o b .  poném d e  menon i m p o n t ã n c i 6  no t o c a n t e  Q e: 
pnéb t imob  a g n o p e c u á n i o ~ .  

V.  ASSISTENCIA T E C N I C A  E  PESCUISA AGROPECUARIA NA REGIAO: 

Todos o4 m u n i e í p i o b  bã0  a t e n d i d o 6  peLa EklATER-IT, ~ 1 %  

v &  d e  buad Un idade4 O p e n a t i v n s  M u n i c i p c i d .  Até. d a  EMATER-MT, 

d i uendub  Finmas d e  PLane jumento  e  A d d i 4 t è n e i a  T i c n i c a  atua% 

n a  n e g i ã o ,  t o d a s  s e d i a d a b  em Campo Gnande. 

Na ú e a  de P e A q i ~ i b a  Agnapeeuán ia  eneontnani-ae 

i n b t a l a d a b  n a  n e g i ã o ,  O C e n t t o  N a c i o n a l  de Penqu iAa  de Gado 

de C o n t e  IEblBRAPAI e o Centno  R e g i o n a l  d e  PeAqu iba  Agnopeeua 

a i a  [ S e c h e t a n i a  d a  A g n i c u i t i i i a l  . 



V I .  SISTEMA D E  - EXPLORAÇAO - 0 0  PRODUTO : Na Reg ião ,  a  B o v i n o c u l t u n a  

d e  Conte  é explanada na4 ,fase4 d e  Cn ia  f 6 5 9 1 ,  C n i a l R e c n i a f 3 0 %  
e  RecnialEngohda 1 5 % ) .  

A  6a6e de  Cn ia lRecx ia lEngohda  a i n d a  pouco b i g n i -  
S i c a t i v a  na n e g i á o ,  ma6 nob Ü l f i m o b  anon.  com o4 i n c ~ n t i v u b  
govcirnamentaib,  a tnavéb  do6 Pnognamad PRONAP, P R O D E P E  e  P O L g  

CENTRO já d e  n o t a  uma pxeocupação e t e n d ê n c i a  do4 pnodutoneb 
no 6 e n t i d o  de  e x p l o n a n  ab 3 da6ed c o n c o m i t a n t e m e n t e ,  poib h o ~  
v e  me lhon ia  da4 i n d n a - e b t h u t u n a s  e x i 6 t e n t e d .  

A c o m e n c i a l i z a ç ã o  de  Boi4 e  Vaca6 genda6 é S e i t a  

phe6enenc ia lmen te  d e n t n o  da n e g i ã o .  O a b a t e  é l e i t o  no4 6 n i g c  
n i 6 i c o 6  d e  Campo Gnande f f iondon e  hIateC1 e  em A n a s t á c i o  1644 
g o d 6 i c o  Rio Negno 1 .  

O 6  p n i n c i p a i s  ponto6 de  eb tnangu lamen to  da e x p l c  
nação pecuán ia  da x e g i ã o  dão: 

I - A d m i n i s t n a ~ ã o  : S e n s i v e l m e ~ t e  abe tada  pe lo  t x a d i c i o n a l i b -  
mo a i n d a  e x i s t e n t e  e n t n e  o6 pecuan ib ta6 .  O co- 
t n o l e  do nebanho é n e d t h i t o  a  a lgunh cn iadoneb  , 
e n t n e t a n t o ,  no g c n a l ,  nenhum t i p o  de  c o n t a b i l i d o  
de  é u t i t i z a d o  na6 6azcndab.  

2 - Al imen tação  & Rebanho: Pnoblema 6 é n i o .  p n i n c i p a h e n t e  no 

pehiodo da beca.quando a  d i h p o n i b i a d a d e  de p g  
tagem é pequena,  aLém da b u p e n l o t a ç ã o  do6 padto6 
duxan te  eb6 e  pen iodo .  . * 

3 - I lão-de-0bx2  : Pouco q i ~ a t i < i c a d a  e. com pequena d i 6 p o n i b i l i _  

dade .  



A ~ R  E ALCANCE DJ.5 SISTMAS 

MUNIC~PIOS ABRANGIDOS 

1 - Aquidauana 7 - Bela Vista 13 - Campo Grande 

2 - Anastãcio 8 - Bonito 14 - Bandeirantes 
3 - Hiranda 9 - Caracol 15 - Corguinho 
4 - Porto Murtinho 10 - Gula inpes 16 - Jaraguari 

5 - Camapuã 11 - Jardim 1 7  - Rochedo 
6 - Rio Verde 12 - Nioaque 18 - Rio Negro 



SISTEMAS DE PRODUÇ- 

I - CARACTERIZAÇAO 3 PRODUTOR 

D a t i n a - d e  a phodutona que se  d e d i c m  à expLohação 

dM 6Mes de h, nechia e engonda, com n i v d  de expLomção de baixo a 

médio. A6 pmphiedada,  de uma mancha g e d ,  dão dedicientes em i n d m -  

esxttutwra p a m  um adequado manejo do nebanho. A admininistmfão n o m a ü n ~  

t e  é exenuda de meinn ind i i re ta,  comtntando-de que a meionia do6 p c  
phie&iob é abbenteista, ou s e j a ,  neside dom da pnophiedade. NZo se  

6az contnoLe do nebanho e nenhum t i p o  de contabieidade. A máo de o b m  

d i ~ p o d v d  é de~i&a,  notadamente quanto à quaLidnde. A ae0nentação 

do mbanho é 6& e x d u i v a m e n t e  pon p a t a g e m ,  phedominan*mente p c  
iageri6 natunais. O nebanho é comz%ddo pon m a t i ç o b  de h a ç ~  z e b g  

n u ,  obseirvando-de a int>rodução de . t o m 6  de ha$a Ndone. A6 medida 

pho@d.icab 6ão 6 W  de modo pnecán*~. Zuanto ao6 manejo6 de p ~ b  
gem e do nebanho hão inadequadob, conthibuúido p a ~  a baixa p o d l r t i u i d a  

de. 

ESPECI FICAÇAO 

Natal idade 

' ~ o h h & d a d e  de bezehmd I M  1 
MouwXdade de ad&ob 

R&çáo t o m l  vaca 

Idade de abate 

Idade de Ia. monta 

Idade de desmame 

Peso de caacaça 

ATUAL 

40-50 % 

10-15 % 

3-6 8 
]:I0 a 1:15 

4.0 a 4.5 ano4 

36 a 42 m a u  

10 a 12 meses 

16 M M ~ M  

PREVISTO - 
55-60 % 
5-8 % 

2-3 8 
1:15 a 1:ZO 

3 a 4 ano6 

27 a 34 me6u 

7 a 9 m a u  

15-16 annobab 



11. OPERAÇUES QUE FORMAM O SSITEMA 

1 .  A M P & % t ~ ç ã o :  Recomenda-be a inttrodução de conOuLe r o o t ~ c n i c o  

e covitabif idade aUnpfi6icada. 

2 .  Aeúnentação: A aeimentação be&ã 6 e d a  ppo patagenb natunai5 , 
cuetivadaa e minenatização adequada. Aphebentm-be aetehnat ivas 

paha amenizah o4 e6eLtoa negaftvoh do pedodo da seca. 

3. ~eehommeniu e Manejo do Rebanho: Senão adotadas medidas que "6 
bem a methoiuin o pa&o haciaL do hebanho, objet ivando u nume! 

t o  da p n o d d v i d a d e .  Pa.u: mc ion&zm oa Lmbathob com oa a% 

m0.d e rnaioh henáimento da expLumçã0, pheconiza-se a U z a ç ã u  
' 

de medidas, td como: DivMão em categnhias a n h a i s ,  ebtaçau de 

moda,  diminuição da idade de abate da Ia. monta e o-. 

4 .  Sanidade: Recomendm-be as vacinações c o n t m  Febne A6toaa. Co& 
büncdo  S in tonL t i co ,  KnuceLobe, PneumoenteiLte. 

Co&oLe doa E& e Endopatla6i.tob e cuidados com ob b e z e m b .  

5 .  I m t d a ç õ e b :  AA pmphiedaded devenão teir o 6 n i m o  necesa%o em 

inb tohç0ed  de 6oma a m c i o n a e i z m  a e x p ~ o m ç ã o .  

111. RECOMEhVAÇãES TECNICAS 

1 .  Admin inVm~ão:  Objetivando um nielhon conhecimento da expLomçãu 

de modo a p W n  tomadas de d e d õ e s  d v G v e h ,  hecomendm- 

d e  oa b t g u i n t a  conthoetb: 

1 . 1 .  ContmLe do Rebanho: D e v e ~ o  c o n b t m  ob n e g b t m b  de n a u -  
mento e mohte, n e g h t m  de animais e x A t e n t u ,  anotação de 

pm6Culx ia  do hebanho e mahcaçâo p u m  deteuninação da idade 

do6 animais. 

1 . 2 .  ContmLe Con táb i l :  Se& adotado um b b t e m a  de contabf idade 

búnpfi6icada, negMtmndo,  no núnimo, despesa e nec&as 

com dischiminação doa h e m .  

1 . 3 .  C o d L e  de Pastagem: E m d a  e ba ida de animaib m 6unção 



da &ma do pasta, a ju tando  a Cotaçio de acoado com o e.4; 
f ig io  da gdnea. 

2 .1 .  Pastagem N a t u  e /ou Natuadizadab: ,, P a 4 a  mdhon a p m v g  

t m e n t o  da4 pastagem n a t u  e p o b b i b U m  um e d i u e n t e  

m e j o  do irebanho. necomenda-se d iv id in  ob pastob, comide  

mndo, e n t m  ouMob aspecto&, o beglunte: ebtabeeecen di& 

irentu categohias de pastagenb, m &unção da Xopog~6 ia .  
. 6 W d a d e  do doeu, uniidade e compobiçio botânica. A6bún. 

t a -de -& pastageri6 de c e m d o  G p i c o ,  m c t e h i z a d a b  pela 

meiion ocomêncin de e b p i c i u  de v d o n  6 o m g e h o .  em . 
g i õ u  &as e de pouca di~ponibieidade de água. Campab e 
pob em negiõed setas ou de meia encobta com'pxedorninánua 
de gdnead. Pastagem de vánzeas, aegióed baixas e 

da4 com g ~ n d e  capacidade de nebnota. A WWização de agug 

da4 n a t U ,  ~ o b ,  lagoas, e t c  e pobdibieido.de de de eA@ 

belecen aguadas, dão &unat iva i  a d u m  c o m i d m d a b  na 
dividão de pahtob. 

A WWização da4 pastngem deve& ben @&a, nuemando o6 
meehom pastos pcua M categohias de inaion exigência nuOg 

u o d  ou u d o a  econômico. 

Pa4a um mdhoa mmejo do6 p u t o b ,  deve-se Cevm em conta a 

h n u o n d  d ih th ib i iç io  de b d e d w b  e bebedowb.  Recomenda- 

s e  c o l o m  06 b d u h o b  tange das aguadm vibando a e v a  o 

b u p a  e bub-pidtejo em det&n& .%eu. 

2 .2 .  Pastagem CuLCiuadM: A intnoduçáo de pu tagem cuetiuadaA 

objet iva a t e n d a  2 necebbidadeb do mbanho pocunnndo- be 

o auniento da pmdução e & podrrtiiridade medinnte a divenbL 



dica& da mesma4 em dunção dob divehbob t i p o 4  de do&& 

e h t e n t e d .  

2.2.1. Ptoces.50 de F o m @ o :  A d m b a d a  deue ocomen e! 

&e 06 medes de 6evene.h e agosto. PUM o6 c m -  

do4 pedadob e médiob, W z m  comentáo ou çabo de 

aço t m u o n a d o  poh .tnatohes de a t e ú l a ,  ou 6azm UAO 

da f i n a  dhontae. No c a o  de c&ob Leves tece 
menda-se o uso do de pneu, com cabo de aço ou 

f i n a .  

O enteúl<unento deu& 4en te&zado co.ntando a 4 
gua6, U z a n d o - d e ,  de phedehência, Lâmina dentada. 

A opthação deve b a  edetivada apób um p d o d o  de 

pouso da d m u b n d a  com o 6 i m  de 6 a W  o phocesdo 

e d i n ú n h  o acütnulo de matéhia ohgânica n a  Leinas.. 

Recomenda-de uma ana@o, phe6enentemente d o b  meded 

antes da bemeadum, deguida de uma ou duad g a a e  
gem. A p ~ m e i n a  gaadagem, d e i t a  imediatamente apõb 

a ahação e a degunda, de necab&o, na uéspeha do 

p lan t io .  A c iu*éhio do uauruio, a anação pode 4en 

bub4LL?uida pela gaadagem pesada I t i p o  Rhomel . 
Tendo em v h t a  6 a U m  a ~u iwa noçadab mecâni- 

c a  hecomenda-de, em cabo de necadidade, a catação 

de mZaízes e toco&, o p m ç ã o  que pode aeh he&zada 

mecânica ou manualmente. 

Pana conthoee à ehodáo hecomenda-de 04 deguinted phg 

cedúnentod : 1 11 entehamento e pnepano .do 4oLo c05 

tando a águas e de pobdivLt, em n*'vLt; 121 eu+ 

a "hahpagem" excesbiua do temeno no phoceddo de e! 

L e h m e n t o ;  131 contzoCm a c a d z a ç ã o  de e n x w m -  

da; 141 beguúr a Leghuição do IBDF quanto ã d e m ~  

bada n a  mmgem dos CUMOA d'água e em & e u  com 

dec l i ve  acentuado. ( L e i  nQ 4.771 de 15/09/65, A- 



O plantio deve 4 e h  dei to enMe o6 mêdeb de agosto e 

novembao p m  04 capinb jahagui e coton&; 4etembm 
e 6eveati.m p m  o capim bmckiáhia.  A bemeadwn, 
manual ia b n ç o l  ou mecânica, dependendo do vaioa 
ciLeruhzt do maLehiae u.tíLizado, deve c o m d a  a 6% 
g u i n t u  qunntidadu de dementeb: 3  a 5 kglha Ibmc- 
i i úa l ;  2 0  a 3 0  hglha (janag&l e 5 a 20 kglha I co& 
niüol .  

R~comenda-&e wna adubação comet iva  6046atada em p& 
t o  menon 5 a 10% das ãneas. a senem 6 o m a d a .  A 

quant~áade de come t i vo  a 4 e h  apeicada va i  dependea 
da a n a e  do noto. 

Pode& ben kecomendado ou não. de acondo com a png 
p iedade ,  o peanxio de lavoum no phimeino ano ou no 
phimeino e oegundo a w ,  com a 6in&dade de doninrún 
o custo de $omaçáo da pagtagh.  

2 . 2 . 2 .  Manejo de Fomaçãu: No cabo do5 capim C O ! O % ~ M  e 

j m g &  tecomei~da-de wn pabtejo &ido a n t u  do 6- 
aucimento ,  o que deve ocoaaen e&e o4 mueb de 6% 
weneino e manco; 5r vece~nãhia ,  6az-6e uma aoçada 5 
pó5 es te  pantejo. O negundo p a t e j o  deve 4en &e* 

zado a pahtin do i n i c i o  da queda d a  4ementu.  

Pma a bmckiáhia,  neae i zm  o phimeino p a t e j o  6 0  a 
9 0  dias apóo a gemniinaçüo; ebte pabtejo deve d w n t  
poucos dias e 4 e t  e6etivado com aLta tanga animal. 

1 . 2 . 3 .  Manejo de Patagem Fomda:  UWzm p a t e j o  con- 
nuo elou aPtennado. A p& de 6eveneiko devem bea 
deirados pad.tO4 nebeiiwa p m  4ehm d e i z a d u o  no 

pehTodo chírico de s e m .  Sempae que necedháhia , 
keaeizaii P A ~ D P ~ M  mecânica ou manuah. 



A phiu.tída.de de pabtejo poii catego&iah animais em 

oiidem dechedcente é a seguinte: I I b e z e m b  d u m m o  

dob; 2 1 boi6 de engoda; 31 vacab &h; 41 no 

v Z h u  com chia; 51 novilha de p h e i n a  & i bem 
b e z m o l ;  61 novilhob/M iiec,tiad; 71 vaca  boete& 
MA; 81 toWLo4. 

No pabtejo c o d n u o  o6 capi116 d e w k o  beii matatido6 
nab begainted &UMA: 40 - 60 m IcoLoniãol; 20 - 
3 0 c m l j a m g u á l e 1 5 - 2 5 c m  (bmckiáhia l . .  

2 . 2 . 4 .  Minexatizaçáo: Foiineca sa l  cumwn iodado e 6onte de 

6Ób6om pemanenteinente no cocho. A adiçüo de 05 

h b  Nn& devehá ben iiealizada quando houueii de  
6iciênciab compao vadah . 

3. Meehohnmento e hlanejo do Rebanho: 

3 . 1 .  Mdhoiiamento: Se l ec iona  ob animaib tanto chiodob como a 
adquchin. Levando-be em conbidenação o4 abpéctob zootécni- 
COA.  econÔNcob e ba&ob. Todos 06 animais .que náo se  

e n q u a h e m  detuho do6 q u u i t o b  a c h a  mencionados deu& 
ben descaidadob. 

3.2. Maneja: Divibáo em categohiab animais - A6 d iu ibõu  em 

tegohiab anúneid p o d k o  uvahian em 6unçüo do t i p o  de expLc 
m ç G .  Nwna pmphiedade com ab th& 6aae.b de &$ao o h5 
banho pode beh dividido da seguinte d o m :  
- ToUM4 
- Vacab com chia 

- Vacab boeteteúlaa + novíehab a p w  á hepmdqão 
- Noviüta pam iiec,tia 11-2 ~ o b l  

- Novithob paha i i e d a  1 1 - 2  anob 1 
- Vacab de engoda 

- Boi6 de engoda 
- Vacab mojadab 

- B e z e ~ o b l a b  dumumdo& 



Estação de Monta - Paeconiza-be a esta.& de monta no p&- 

do de hetembao a 6evenei>ro. Ebtn deve ben ioAoduzida 9% 
dat iumente  de 6oma a mio inXen6e.un na taxa de natatidade 

P&ç& - C o n d i d m d o  a de mn*n peconizada a ps 

~ ç ã o  ocome& de junho a n o v e m b ~ .  Ab v a c a  devem Ch pau 

um p a t o  m a t w d a d e ,  no d i n d  de gestnçrio. Apód o n a -  
mento, 06 bezemonlab devem 4en identi6icadoh do &do dihPlr, 
to, indicando-be mê6 e ano +e naboúnento. 

Desmma - Pann on bezemwh que nacenen~ em junho, jueho e 
agohXo a d u m a  b& 6 e d a  em maço. 06 que na:cemm 4% 
Xembho, ouhbho e nouembao henÜo desmamadoh em junho, entne 
7-9 mau de idade. 

Cutznção - A opeMção deve ben ae&zada no mê6 de meio, 
cas& em que ob mchoh fenio a idade de l ã  a 2 3  meses ou 

em betembm, com a idade vahiando entne 10- 15 meses, hecc. 
menda-se o ubo de daca ou Bmdizzo. 

Mancação - Poh ocabiáo da desmama on a&& devem ben *de! 
ti6icadoh com a maca do pmphi&o, na p w ,  do &do d& 
hei&. 

Idade puna Repaoduçáo - A6 novcChab u&o aptab pam a a s  

pmdução na 6aixa de 27 a 34 mues  de idade enquanto 06 mg 
chob e-O na hepmduçãc com a idade de 3 anob. 

4 .  Sanidade: 

4 .1 .  Vacinação: Febhe A6toba - Vaunah de q&o em quatm meses 
a p& do quahto mê6 de idade. Em tocai6 de bluto hecg 
m.nda-de a vacinação do b e z w  a pah2.h do puheino mèd de 

vida. 

06 cuidados com a vacina hão o4 beguintes: I 1  c o n 6 e a v ~  em 

t e m p W  de 2 a 6 gMud centigmdob; 21 não expoh ao 
so l  d m n t e  a uaunacão. 



CahbÚriclLPo Siritoi~i&cu Imanqueital - v a c i n m  o4 b e z e m n  e 

bezemas a paht i t i  do teticeúro niêd de idade; &evacir im de 

n e h  eni 5 e i n  mc~eb a t e  a idade du 1 , s  ano, em negiões de 

6ocu. 

BNiceiobe - Vacina& an bezehnas na idade e v h e  3 e ã mese4 

com v a u r i a  eio6ceizada 8-19. A vaunação segue as noman -- \ 
m uigon do hIiniat&io da AghcciLetm. 

Eni cano de abuiato aecomenda-de o Yevantamento ataavéd de 

exame ap&opn*rado p a ~  d i a ~ n ó a t i c o  da ü u c e t a .  De acondo 

com o4 Zndicph ob t idos ,  n e g h  as noman es t ipdadan  peLo 

Min id téh io  da A g h c c u e t m .  

PnemoentehLte I p ~ 6 o l  do4 b e z e m o ~  - Reconienda-4e v a g  

nm a vaca no úe*ún0 mêb de gestação e o bezemo aos 1 5  

dias de idade. No caso de não 4e v a c i n m  a vaca tiecomenda- 

se v a c i n w  o bezemo no 50 d i a  de v i d a  e m v a c i n m  ao4 20 
dias de idade. 

O contnoLe de oLLtha6 doenças se114 e6etiuado mediante o4 dia 
g n Ó ~ t i c o ~  &nico e !abo&o.tiaL. 

4 . 2 .  ConMoLe do4 Endo e E c , t o p ~ a b i t o s :  Endopazaaitotos - Recome~ 

da-se vetvni6ugan o6 anúnaia j o u e u  a p a d  do tenceúro mêA 

de idade até o6 do is  moa. Faze& a v W 6 u g a ç ~  no4 mue4 

de maio, jlLPho, a&tmbno e dezembno. 

Venmi6ugm boi2 e vacas paM eligouia, na entzada do pasto , 
e os a d d t u o  6mcon. U t i L i z a n  vevn16ugos Ü bane de Te tnc  

e Levamidiib. 

Eotopanaditos - Ibenne, c ~ p a t o o ,  p io lhos e 4mno.41 - o 

conthote se>lá 6 e i t o  em 6unção da i n 6 u t a ç á o .  atnavéd da 5 
pficaçãu de p&cd~~tos  604 6umdos e amen ica ia ,  con6ome necg 

mendação .técnica. 

4 .3 .  Cuidado4 com RecéwNanudoh: h a d a  do C o b s M o  - Fazen 

com que o4 necém-nascido6 necebam o coeostno até ã h o m  



apõb o nasoúnento. 

Cohte e Desin6ecção do Coirdão UmbXical - Phocedm ao coate 

e 6azeh a desin6ecção do wnbigo com pmdutod que tenham p g  

pn*edades anti6bépLLca. a d u i v a  e hepelente. 

5 .  Irts*auiçÕes: A6 irts.tdaçÕe6 oic'núna~ necesbã4.d &;o: 

- C w l  com bhete cobehto - apadtadouno e emb~cadouno 
- Piquetes d e f i n i d a d e  

- Boas agundas 
- Cochob cob&b colocadob utmti igicamente 

- cmm 



SISTEMA DE PRODUÇAO NP 1 

REBANHO DE PRODUÇAO ( c r i a  - r e c r i a  - engouda) 

N? d e  an ima i s :  1 .528 

TOTAL U.A. - 1.16,l 

E s p e c i f i c a q ã o  Unidade Q u a n t i d a d e  

i. ALLVENTAÇAO 
P a s t o  + a l u g u e l  

Na t ivo  U . A .  516 

C u l t i v a d o  U . A .  645 

S a l  m i n e r a l  Kg/U.A./ano 1 .161  kg 
S a l  comum Kg/U.A./ano 11.610 kg 

2 .  SANIDADE 

Vacinas  

Con t ra  a f t o s a  d o s e  4.584 

Con t ra  ~ a r b ú n c u l o  s i n t .  d o s e  548 

Con t ra  pneumo e n t e r i t e  dose  5U8 

Con t ra  b r u c e l o s e  d o s e  137 

Medicamentos 

A n t i b i ó t i c o  e  qu imio te ráp .  dose  200 

B e r n i c i d a  KE 10 

vermífugo d o s e  1.800 

D e s i n f e t a n t e s  c a i x a  3  

3. Mão-de-obra 

Permanente NP 4  

E v e n t u a l  NP 2 

4 .  Despesas 

5.  Vendas 

Vacas d e s c a r t e  NP 7 O 

Bois go rdos  NP 125 

D e s c a r t e  t o u r o s  NO 3  

D e s c a r t e  de  n o v i l h o s  Cr$ 4 1 



Febre Afotosa 

Brucelose 

~árbukculo Sint . 

E.: Vacinasão contra "Pneumoenterite" deverá ser efetuada conforme 
orientasão técnica. 

O combate a "Zctoparasitos".de acordo com a Infestaqão. 





SISTEM DE PROWÇAO No 2 

I .  CARACTERI ZAÇAO DO PRODUTOR 

O piresente Sistema de Pmduçüo du.tina-be aob pec- 
&&a cuja atividade engLobe as 6 0 . 4 ~ ~  de oúa elou engoirda, com tendêc 

e+as * n t e g ~ ~ ã o  das Mê6 6ases. Pobbuem um conhecimento ~'zoüuv-f. em 
t m b  de exploaação pecuáúa, apirebentm boa k e c e p ~ v i d a d e  à onientação 
técnica,  têm condiçóes econÔmicas 4at&6at&ab, acesbo M enéd.do e poo 
suem um potenciae adnunib&atLvo. 

A6 pmp.tiedades estüo Loc&zadas em á<ieas de mata 
elou cumado e/ou campo. As pastagem büo rmtmzih ( n a t i v a 1  e c+wa- 
 da^ 16otmadm 1 com .tendência a awnentm as & e u  de pastageri6 6onmadas. 

Pirociuuun ireatizan um moieehoir manejo e mnnutençãc das 

pastagem, já pobbuem algumas 4ubdiuib0eb. ire&zm a hepmaçüo de d e t e  
Nnadas c a t e g o d  de anima&, heaeizam algum conthoLea banLt%od e 

pobbuem agundas bu@cientes. Pobbuem mÜquinab, eqdpameniob e inbtala-  , 

çõeb adequadas M a f i g i o  em que de encontha a e x p t o x a ç ~ .  

O irebanho é conbti.trLído pok animais rnes.tiçob das .ira 

ças zebdnab. 

IWICES  D E  PRODUTIVIDADE 

ESPECIFICACAO ATUAL PREVISAO 

I .  Na tddade  1 % )  50 a 55 70 

2 .  M o d d a d e  (%I 
. irepaodutoxes e-matdzes 3 2 . b e z w b l a s  a te  I ano I O .5 



ESPECI FICAÇAO ATUAL REVI$O 

. novithob/M de 1 a 2 m o s  . n o t d h o d / ~  de 2 a 3 anm 

3. Idade de abate Imesesl 
4 .  Peso ao abate Irwrobasl 
5 .  Idade do 1'2 p a t o  lmesesl 
6 .  Capacidade de bupohte dab 

w t a g e m  IUAlhal 
m u k h d  . 60111F*1<1(16 

7 .  Descahte 181 
. mphodutohes (touno6 I . m d z e s  

11. OPERAÇDES 2UE FORMAM O SISTEMA 

I .  Admin&L~cÜo: A admininidtmção e a G o  de obha a ~ Ü v d  de 6azefi 
da dão. e m  outmd,  do& ponto6 6undamentaid dob pua& depende 
c o bucPd60 dob hU&dob f lewdzadob p& Sid.temu. 

2. Aeúnettqão: A aeUnmtqio ae  com^ básicamente de wtg 
genb n a t d  e 6omndab e buplementação minmal .  

Devená A- mcihomdo o manejo dab pastagenb, apmveitando-be M 

condições atud  de ~ubd iv idóes ,  uc6md0 .únnb& M pedodo da 

bêca. 

3 .  Meehomnento e Manejo do Rebanho: Conb&te na h&e+ atnavé6 , 

de descahtes de hunob e n a t ú z u ,  d iuhão do mbanho em categg 
&?A, es~tabeeecónento de uma u&o de monta, degniçüo de uma 

~ & Ç M  tounolvaca e inhaduçic  de bunob de p h - e s  haciat e 

zootécnico bupmiones M A  dab m d z e s .  €&m p & m  devenão 

beir neaUzadab de acoMo com M necomendaçóes técnicas. 

4 .  Inatatações: DevMão d e i l  adequadas ~ ~ J L Q  o hc6.temu e estah Lag 
fizadab m pontos uinatégicob v i ~ m d o  2 n&oM do manejo dab 



5 .  Sanidade: Devenáo bm ob4envadob 0.4 cuidados com 06 hecém-nasu- 
dob, as uaOinaç&u e contnote a p m í t o 4  condome as hecomenda- 
Gea técnicas.  

111.  RECOMENDAÇOES TECNICAS 
I .  ALdDini~tMçiio: Bád imen te ,  p~poem-be aeteanatiwd a benem 

obbmvada no *hinõniio adnwtisi~~~çiío - pas.tagen6 - u b m h o .  

A & c i ~ t M ç ã o  e a $0 de obm e M t e n t e a  a n íve l  de dazenda 
hão doi6 ponto6 &mdnmenteis que devehão bodhm melhohias sem o 
que náo s e  c o n b e g h o  o b i m  06 mLLetad06 duejadob.  Reconhece 
-6e Que a mão de obha dhponive l  não .tem boa q d & c a ç i o  mM é 
a que s e  conta no momento. Ela deve 4 t h  adequada e bugc i en t e  
pana 06 tMbaLhob da phoopiLiedade. 

e &A padagenb vvismdo a um meliwh manejo de ambob: Contudo, a 

adni&LmçÜa da dazenda como um todo nÜa deve 4en deacludada , 
pelo que se  hecomenda a contabUdade búnpei&cada. 

A m e e h o ~ a  da a ~ ~ t h a ç ã p  e da mão de obm. a intnoa8Wio de 

conthoLea de nebmho e de pastagem. a inthoduçio de c o n t a b X @  
de búnpei&cada, c o n j u g a h  com a abbLbtênCi<l técnica e n b e j k  

meehonea e mais hauonaia a e t m a t i v a s  puna a nuiMnizGo da te! 
t a b X d a d e  econâniica do empheendimento. 

2 .  A f ien taç io  
2 . 1 .  FomaçÜo de pastagem: Devem ben obbenvado.4, entne outtob, 

06 aspeotob de disponibieidade de máquina e mão de obha, 

&ea a ben 6omada. época adequada, wn bom phepmo do b o h ,  

contnoLe de e ~ b ã o ,  &c. 

Em & e u  de campo e de cennado. pana se  atenunir o pmbtema 

de h e b M a  e ten tah  b a h a t e ~  o c1~6to  de domação da p u a -  

gem, é uwmendável  o peantio de um ceneat, como o m o z  , 
poh wn pedodo de d o h  M O A .  



Pana a 6 o m G  de pastagem em & e u  de campo, obbenva M 

necomendaçóes pam 6omaaC<io em & e ~  de ce~ado,exckLindo-se 

M openaçóes de deivuibada e e d e o m e & .  

São M seguintes M openqóes necomendadad: 

I P  ano: Veivuibada e enLeinaniento - Em 6unçZn da vegeAção . - 
r i s t e n t e  na &ec, deve-se 6azm a meahon opçcio quan- 

to ao * o  de rnáquúia a beh u t d i z a d a .  Podenão seh 

M m h  de p n e u  com lâmútn e lou cabo de aço e 

tohes de e s t e k u  com eánina elou c o m & .  Os t- 

b d o b  devem sen Ireaeirados co%Lmdo o sent ido da& 

@UM. Recomenda-se deiuvr  capões de Mvohes, em 

dumcão da& 6utunas bubdiwí60es. pmcedendo-de a uma 

l impeza da &a. R e a l i z a  o enLeinaniento com & Ú n a  

de dentes e evitando-se . t e n ~  nas L&. A áiA@ 

cia entne M l e h a  é va&vel, devendo no entnnto 

estmem dibtanoiadas apmnoúnadamente 6 0  metnoh. 

Após u t a b  openaçóes e d a ~  d& devena- sen 

a catnaC<io de tocos e haízeb. 

O pedodo pam heae*zaçáo da o p m ç ã c  de d&ada e 

edeinaniento v a i  de m ç o  até j d h o .  

A s e g c h  deve-se cal- MK>~OUU de 4oto pana a n ã g  

se, obbehvando-se a d e d i v i d a d e  do t m n o  e a de@ 
Lidnde q u e n t e .  

P m  M k ondulndas ou com decCive m a i s  acentun- 

do, c o l e t a  uma amos& nephebentativa na &ea m a i s  

aLta, wna na p a i t e  média e o* na p m t e  baixa. Nas 
&LU p & W  ~ 0 l e t a h .  oinoiOUU s ign i6 ica t iuab  em 6un. 

@n dos padiróes da ~ ~ a d e  a w e n t e  do boLo. 

De acohio com o Amanho da pmap.tiedade e dos padaões 

de @tiFidade apanente, pode-se cal- uma o i n o s x ~  

s i g n i & i d v a  pam cada 100 ha. 



h ç ã o  - 06 *nnbaPhob de una& deve& estan c- 
&Üdob até o mal de agosto, sendo a um ,Mo6un& 

dndé de 25'a 30 on pMa 06 dotob pesado& (angieobohl 

e de 20 a 25 m pxz,w 06 bolob maia leves .  

Ghaakgem pesada - Devená estan concLLda até b e t ~  

bm. 

GMdagerid teves - Poda& beh  6eitab wni ou dua 
gMdagem Leve.& de a t o d o  wm M condições de pirepo 
M do boto. E6ta o p m ç ã o  devenã estan wnc.Cdda 5 
t é  oLLtubm. A úetúna gmdagem d e c e d e  ao plantio 
do ceheal. 

Deu& b e h  6& wni adubação visando Ü udWa do 

cehed .  

20,,: A h q G  - D e v G  beh mae+zada apõb a wth& do c& 
hed,  incoyloMndo-se a palhada. 

Gmdagm pesada - Deu& bdeh n>reaeizada e es*nn COE 

d d d a  até detembm. 

-em Leve - Deu& e s w  conee<rCdn no mê6 de 
t u b m ,  antecedendo ao plantio do cmea l .  

Fazeh a adubação visando ao ceheai, apeicando maion 

concentnaçáo na 6onte de 6õb6om, pMa um meehon 5 
pmv&amento p& pa&*agem. 

J m g G  - Havendo necesbidade de s e  capúian o c& 
' heai, M bementes devenáo beh d i d t j z i b u i d ~  a h ç o  
apõb a pJ&e,ina c(IPCm. CMO conh iJ i0 ,  etah pode 
hio beh didthibllídab a h ç o ,  20 a 30 d i a  apõb o 

p M o  do c@. Utilizam-se em t o m o  de 2 5  kg 



A p h ú n a  bate* dedeve& o c o m m  em m i o l j d w ,  5 
p"6 a m h ~ &  e euticio da queda das dementes, ug 
&ando-de cahga animai pesada poh wn p&do c ru to  

A piLUne.i~ m&I deu& d a  herrLU+ apõd a 

m d a  do4 animais. I 

I B i r a c W a  - A6 dementes de Bnachiahin pod& dm 

núhtunndab, no penntio, cib do cem&, W z a n d o - d e  l 
ae I a 1,s kg de dementeslha, de bom u&a c i le twne  

A mcomen& de I a 1.5 kglha tem como m6enência 

dementes com "&h cu&maí em toano de 17%. 

O phúneino paste jo deu& den mat i zado  apõd a c: 
do c e n e d ,  obdenvando-de a6 condiç%A da 

pas%em. 

G o h  - Deu& b m  plnntndo em &a6 de @h&Li@ 

de mais baixa,, t o m d o - d e  06 devidos com 

o pnoblema de 6090. W z a m h e  em t o m o  de 25 kg 

de dementeslha, uando-de o mesmo pmcesdo de pean- 
t i o  do ja,uguá. 

A 6 o e  de pabtagem em ã h e ~  de mata wmpaeende 

in i c ia imenfe  M o p e ~ ~ ~ ~ ó e b  de no& e d d a d a .  

S% herrLUadab manualmente e a dpnnubada deuehã 

t m  concew'da a t é  junho. Em agosto heutiza-de a 

q u i n a .  

O penntio aOmvé6 de dementes deu& deir ~ e i t o  até 
meados de orrtubm, podendo den mnnuai ou aéheo, 

qunndo em g d e s  & e u .  Recomendamde paha o 
~Cantio manuai a w u i M d n m e n t e  15 kglha de dementes 

de boa qualidade. 

um podaível neplunt io .  Cabo ha ja  necesdidade, o 



p M o  deu& b m  neal izado a t w v õ ~  de mudas, no 

p&do do derembmljaneiho.  

O idch da p h e h a  batcpi.0 devená o c o m  no6 ms 

bes de maioljunho, com a matuação e idcic da q- 

da dab bementea, u U i r n n d o - b e  wm c a q a  onintal pe 
dada pon um p d d o  d o .  Na bateçáo deum b m  5 
~ a d a b  anúnail mú&ob ,  excluindo-be as vacas pahi- 
dab. 

Nem bmpne é poabiv&, m, q m d o  houven condiçóes. 

pode-be nea l i r rv r  a queúna m agobtolbetenbw, de pn& 

&Lncia apÕb wna chuva. 

~m ou*ubtwlnovmbm. dependendo das condições da p- 
iag? deve-be n e a l i z m  um ~ i e j o  c a  iima c a q a  a@ 

m a l  Leve. 

O i6cA da piwne.ina bateção devená o c o m m  em maio 

l j w i h o  w m  a rna tu~ção  e G c i o  da queda  do^ amem- 

tu, com canga animal pesada e pon un p&do c% 

t o .  

A qu- deu& o w m  em agobio/betembw. de pnc 
6"nda apÕb uma chuva. 

A pant in  de n o u e n b ~  inio(nn a u U i r a +  contínua 

da pafagem com a Uitnoduçáo g.iadativa do nebanlto , 
ob~envando-be as condifóed da meama. 

2 .2 .  Meehomento da pastagem: O n d h o m e n t o  de patagenb & 
pf ica  m u m  b&e de p d i c a b ,  e w h e  &u o manejo adequa- 

do. 

Sernpw que neceAb&ab,  deuenáo ben 6"tab meadas dab 9 
neab de padtagenb. ' Pann ab mçadas n e c k c a b  em &eas de 



pastagem 6omadah com janaguii, b ~ c k i a h i a  e go- nec< 
menda-de que sejam &adM em 6 e v W l m ~ o .  No m o  
de apeieaçio de hehticida hecomenda-de, de houveir pddibL 
Udade,  o pincelamedo bd. 

A adubapio mineml é mcomendada pma rn h de pabtageni 
domada, du-?.inada pnúiupaeniente a atendeir a c a t e g o ~  de 
b e z e ~ ~ b l U  dunwuldodlas. A .mcomendnçG p a ~  aduba& e 

a &ea a beh adubada dependmio da &e de do& e das 
condiçõed econâniim do p m p ~ & o .  

Deve aeh 6 d o .  bemphe que necuháhio, o combate ad 60lun~: 

gab e ao cqúm, com p~dLLtOd u p e ü d i c o d .  P ~ M  ab 60hmLgab 
deve-de usan pmiUos  gmnulndm no p d o d o  da bêca e 
ou LZqiLido no pehíodo m a i s  %.do. 

2.3. Manejo dah pastagem: O bom nnnejo das pabtnqem é um dos 

pontod ~undnnentais no p ~ c u 6 0  de explomçio pecuáúa. 17% 
ve-de a j u t m  o hebanho Ü capddnde  de dupo~Xe das pa&& 
gem,  adequando-se a cnnga nnVnaC, e v W d o - d e  w~ &tnçio 
excudiva .  

O exceddo de &tapio conthibrú, e m  o a d  6a to -u ,  pma 

wn maioh gMu de pMguejamento, pode pmwocm enobio e % 
van a pabtagem a uma degmdação *oW, o que erig^n+a do 
d a d o &  nova  i n u m õ u  de mcuhbod no pnocebdo de he6oma 

~~ pastagem. 

Em 6wiçG da &eu da pm@edade, do &anho, do t i p o  de 
e x p ~ o ~ ç i o ,  d i s p o n i W d a d e  de aguada, &c., mwmenda- de 
wn n&eno de dubdiwidOeb adequado ao bom manejo da pabtageni 
e do nebanho. 

Devem d e h  utXLz& ab aguada naturiaid que 06ehecem 6ác.2 
~ceddo  e d i b p o n i b W d e  du&Lciente p a ~  o hebanho. Cabo 

contnZkio, U z a n  necuhboa que dejam ewnômicwnente v@ 
v&. 



O apmueitainento dab p<ld tqen~  6onrmdab deumá ben conjugo 
do com o das pastageri6 nativas. Ab p<ldtagénb nativa2 mais 

utZizada6 apód a queimada, 6emp.w que poabiuel wm um @ 
canbo das p<ldtagw 6omnadab. que d& DYLid no. 
p&do dai ã g w .  

A6 pktqm nativa6 deu& ben queimadas a cada 2  anos e 
dependendo da necesbidade e da poaaibclidade, queúnadab em 
épocm di6enentes. 

O manejo d e w  ben mai i zado em 6unção dab condições da p e  
@em, independente do aistenui de tmnejo adotado, comide- 
mndo-be, entne o W b ,  a aL*Ym da p<ldtagem, uibmdo a 
bUn ~ l tbQJL~c l@ POR Um p&do longo. 

P a m  o w&n& mwmenda-se.& nebeim o cnpini a menod 
d e 2 0 m ; ~ o j a m g u i i a n i e n o b d e 1 5 a 2 0 m e p e n n  a 
bmckiahia a menob de 1 0  cm. 

P a m  a e n i k d a  doa a&mA ~ecomenda-be &a o capim coloni- 
ün es t e ja  a uma altwa entne 5 0  a 60 m, o jamguá entm 30 

e 4 0  cm e a b m & & G a  entze 20  e 25 cm. 

2 . 4 .  üineadização: Deve6 b e n  ~~ a a i  wmwn e um 6onte 

de 68660110 wmo o 6ob6ato b i fáec io ,  o ~ ~ o b 6 a t o .  bepamda- 

mente, em cocho w b m ,  phúicipaímente pha anúmcb em tg 
pmdução e anbmi.' na 6abe de m&. 

A mcomendaqic pam o 6omecMenZo de o W 6  RKn& de- 
& a m  6"tn bomente quando w m t e t a d a  a de&ic*ência &ni- 
c. do elemento. 

3. Me(homento e Manejo do Rebanho 

3 . 1 .  Meihomento: 
- -Sele+ dab m d z e s :  06 (UUIEai6 dev& bm bubmetidob 

a apu tea  zootécniw,  d a n i & i o  e gineweóg$co: 
. Zootécnico: devo& aeh obbmvadob a idade, pohte, d s  

6&06 &icob, p&o M&. &c. 



h t i A x i o :  deve-se dazen o euune &ínico do animal 
' 

e ,  s e  necebs&o, o contmLe de bhucehbe 

pmbLerms anatõmicos que i n t e n & a m  na 
~CPM+O. 

nou.Qhab devenão so6nen um pmcebbo de se&F;To M A  12 

e 24 mebeb de idade. S& Otwnpohaáab M &te  de 
zed a q U  que de  enquadhanein den tm  dos c&Lt&iob da 6s 
Leção. Cabo não s e j a  pobbivd i r e d i z m  a & d e @  ao4 12  

meau,  hueLUm aos 24  mebeb.  Se posbiv&, pmceden a 
uma t e n c e h a  s&eção das nov.Qhab, tenda como P<MMie.tm a 
idade da p h e i h n  &. 

. Zootéoúco: devuüo ben obsenvadob a idade, pode ,  de 
6&ob &ieob e que o padniio ~ c i a l  s e j á  
bUpehi0h M das mG!JLizU. 

+wJama: d e v d  sen  b t i h  o exame oeinico do a& 
m a l  e e m e  de b m e i o b e  <uwaenente. 

. Andmeógiw: @"@O 6 e n  exaMnado6 cuidadobmente os 
otrgaob g c n & & ,  obbenuando p h i n c i p h e n t e  
os pnobleniab de pirepicio e tebtíciLeo. Se 
p ~ b b i L d ,  UZM &que hetae )?UM & 

eventuai6 aetuaçCeb andmicab  daÃ 
g e a n d u h  anexab. 

Ob &um6 a behem inwnpomdas M nebanho deu& ben  s e  
Leuonadob pm6emnda5wtnte anteb da compm elou de sua 
inwnpohafno M irebanho. A idade mZd& deu& u*an em 

t o m o  de 3 anos. 

- Debeahte de irepmduzol~eb - Deveirão ben W o b  todos 

os &UMA e m d z e b  que não &e enq& nos hequA4 
&b da beLeção. 



3.3. Manejo do Rebanho: 

- Viui6Tio do m b a d w  em c a t e g o h i a  - O nebmho deve& 4- 

dividido & aeondo com M segiúnteb catego-.: 

. vacm p h d u  

. w c a b  b o l t c h a 6  e novi lha4 a p k d  a mpMduç% 

. b e r w b l ~  aedmmdo6 

. novi lha6 de I a 2 mo6 

. no"&& de 1 a 2 ano6 

. .touMb 

. boi6 

. vacm de engoda 

. v a u  moj& 

- PMonidade da categohia pon necebbidnde de meehon pia.% 

gem. Deu& den obedecida a phio!údade de categohia pon 

neeebbidade de meUion w t a g e m ,  de aeohdo com a begwn te  

ondem: 

. b e z w b l a s  d@Ammadob 

. b o a  de engondn 

. vacm padidab em mwdu@ 

. novi lho6 e n o v h  na 6abe de &e& 

. v a u  6aehadx.3 e w u i l h a a  em m p m d u ç h  

- ato.@ de monta - SPná W a d o  o p&do enMe beton- 
b m  a 6 e v e u . i ~ .  inenoduúdo g ~ u m e n t e ,  de mondo 

com a b i t u a ç h  de cada pMpMedade. 

A W ã o  toirnoluacn deu& den 1/20 e ou-1 /25,  dependen- 

d o d e c a d a b i a q ü Q .  

Obd: Em de  W z a n d o  um t a t e  de &rea A com tounob - 
do Lote  A e o u  t a t e  de mathizei B com toirnos do 

Caie B M nov& em idade de mpmduçõo; pmdatob do 
t a i e  deu& ben Levadas M Cote B de wwxizeb e M 
v&- pJwW do Coíe i L e v a .  M &te A de &zeb. 

A u 6 o m  de t omo& devm- ben 6eitn de a c o d  com 
M necebaidadeb de cada Cote. 



Deve& d a  6 e i i o  o mzodízio de fo'UO4, 5eLLmndo-de 
o4 ma& 6mcob. na pmponpia de 113 do l o t e .  puna 5epou 
60.  O i n t m d o  pode& v&M de awhdo com n necesbi- 
de. 

- Peeíodo pxé-pahto - Ad uacas paenhes deve& 6 m  wndu- 

d a  M pasto matennidade p05 ocasi& da descida do mojo. 

- P&ç& - Deum- o c o m  no peniodo de junho a novembm . 
A4 v a c u  e ob bereMob deum& ..receba ob clridadob necpo 

n&ob no peiu'odo de apnouniadamente uni m ê d .  quando A& 

Leuadob au pasto. 

- Desnanui - Lia berehnoblas A&& d u m m d o b  eathe 6 a ã me 
bes de idade, no6 meses de 6eveneiw e maio. Caso ha ja  

coná&íes, deuenão b a  u ihadcu  as vacas do l o t e  e nào 
ob b e z e n ~ b l a s .  Apób a desmama do aegundo l o t e ,  oa bezes 

M ~ I M  conduzidob a té  a pastagem p n e w a  paha E 
tn pata. 

- Moncação - Na p&çáo 04 bezeMob/as benáo ident i6 icadob 

no b m ~ o  &&o com a w i d a d e  do mêd de nuc imento  e as 

vacas deve& bm m ~ c a d n d  no pescoço com a wi idade do 

ano de beus p u o a .  

Na d u m m a  oa berennob/aa b u i i o  i d e d 6 i c a d o b  com n monca 

da darenda. bendo que o6 macho6 5ecebeGo ainda a rrnidade 

do m o  de deu nascimento, na t u a .  do t a d o  & d o .  

- C a s h ç ã o  - O6 mnchob deu&& aeir c a s h d o b  na 6ase de 

d a .  

4 .  Sanidade - 
4.1. Cuidados com o 5ec&nascidod: 0b b e r m b l a a  dev&o i n g e  

hin o coLobtno na6 p w  h o m  de v i d a  e de não houvm 

condiçõen, o m a h  bnewe pobbiveL. 

O cohiãdão umb i l i ca l  deu& 4 u  contndo pnãunio <i pe le  e ap@ 

C M  m phodtdo que pobbua pmPLiedades an t i sdé t i ca .  &ep&ClJ 

t e  e a d u i v a .  



4.2 .  Vacina~óes: 

. Pneuooentehue: A5 UacM deveGzao dez vacinada apkoiwlia- 
damente I iuml mè6 ante) do pahto e o4 bereMobla  a04 
15  e aos 30 d i ~  de idade. 

CmbúncuLc Sintomático: A ~LLWATB dose devehá dez  a& 
cada nos bezen>r<iA/ad com 30 dias de idade. AA d e m d  d! 
~ e s  deve& dez  apticadad Aistemeúcantenfe de 6 em 6 me 
A U ,  em {evezeUlo e a g â ~ t o  aos 2 M O A  de idade. 

. h c e t o a e :  Devehá aen xeaLizoda com o d e n t e o  técnica.  
Vacinm a b e z w  u m d o  a uacina B l p  tiog-ieczada com 
dose &ica de 4 a 6 d, em 6eveze . i~ ,  ocadíao em Que M 
b e r w  t e n i o  e&e 3 a ã medes de idade. 

. Febhe A6fosa: Dev&o ~ e n  vacinados  todo^ 04 an i rnd  de 
4 em 4 medes. 

Raiva: A vacinqão contna a &"a devehá Aeh 6ei*a 4omeh~ 
t e  pok o c a i ã o  d e ~ u n t o  ou em kegiões endênucaa. 

. CMbúncdo Hemitico: A v a c i q i o  c o n t l a  cnnb&c&o h& 
Xico devw-  Aez k e d i z 0 . h  Aomente qunndo a doença 60h d& 

' gnosticada em Cnboutõhio. 

. t c f .  p P M U o 4  I b m i e ,  imwpn<o,  p ~ o t t o l :  Deu~&ic 4 e ~  
eovlZwui&~4 henrple Q L ~  . ~ ~ c P A ~ w . .  Com p m d d o ~  a "Me  
de ~ r ~ h g u m d o ~  ou a ? , ~ ~ u c ~ <  5 .  

EndOp~adLiob I veme l :  Vev&o dez contnouido~ com vehmi 
6ugo~  injetáveid à b a e  de t c t h m i ~ o i s  e iewwnihoid, de 
oco& com o ~ e g u i n t e  e s q u m :  

. nnúmid Imchod e 6&wl até nos 2 MOA de idade: p~ 
m&im quinzena de m i o  
meados de j&ho 
meados de ~ e t e m b m  

. vacas e t o u h o ~  em kepkodyão 
phúntha quinzena de m e i o  
meudoa de 4etembm 

5.  ComeAúaLização: Pod& sek @ i t a  com 6higohi6ic06, d a d o u h o b ,  
i n v e n n i s h ,  ilec,tiadoAes, de acohdo com cada ~t*iiação. 

S& kedLr0 .h  a venda das ~ e g l l ú l t e s  categohias: 

. b e z w a d  d e d l ~ ~ ~ d o d  



. nov i lhas  de d e d e d e  . boi6 >M4nob . vacas m a g m  de d e d c d e  . bo i6  g o n d o ~  

. v a w  g o d a  

6 .  I r i s t d a ç ó e d :  D e v d o  d e *  a d e q h  M S d t e m o ,  L o c d i z a d a d  em 

pontob e d m é g i c o d  da pmphiedade,  vidando ao m e j o  d a  pid& 
gend e do debanho. 

C 0 ~ t a n ã o  de: 
. cénc<lb 
. c& com 6 d i v ~ o e d  com m M o n c o  lbnetel  de vacinação c o b q  
.ta, -Monto de contenção, embmcadowro e bezenneino. . deoobíto . 
g.épo 
cochob CobeJdob 
b d m ç a  - xecomen&ve( b e m p e  que pobbíue(.  



Rebanho de Producão ( c r i a  - r e c r i a  - eneorda) -- - 
NQ de animais: 1.863 

TOTAL U.A.  = 1.418 

E s p e c i f i c a ~ ã o  Unidade Quantidade 

1. ALIMENTAGAO 

Pas to  (Aluguel)  

Nativo 

Cult ivado 

S a l  mineral  

S a l  comum 

2 .  SANIDADE 

Vacinas 

Contra Aftosa 

Contra CarbÜnculo S i n t .  

Contra Pneumoenterite 

Contra brucelose 

Medicamentos 

Ant ib ió t i cos  e quirnioterápicos 

Bernicida 

Vemífugo 

Desinfe tantes  

3. Máo-de-obra 

Permanente 

Eventual  

4 .  Despesas 

5. Vendas 

Vacas de  desca r t e  

Bois gordos 

Descarte de touros  

Descarte de novi lhas  

TOTAL 

U.A. 

U.A.  

Kg1U.A. 

K8IU.A. 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

Ke 
dose 

ca ixa  



CRONCGRAMA DE MANEJO 

I - Idade em meses 

M - M ~ S  dos ano 
N - Mês de  nascimento 



GRONOGRAYA DE SELEÇAO, IDADE A l a .  COBERTURA E 19 PARTO E DE ABATE 

ABATE 

COBERTURA 

PARIÇAO 

2á. SELEÇAO DE NOVILHAS 



CRONERAYA PROFILhTICO 

C * )  Peneumoenterite: Vacas: 30 dias antes do parto 

Bezerros: Aos 15 e 30 dias de idade 

(**I  Sempre que necessário 



PARTICIPANTES V0 ENCONTRO 

A t a & i o  Chave*  d o  O f i v e i n a  

C d h t i t o  8 a t i b i o i i  . - 
E f Ú b i o  G u e n n r i A o  d e  C a a v o f h o  

I t i b e n é  J o d é  Pai. Ho66mann 
JoÜo E o d c o  d c  A i m e i d a  

J 0 6 é  E t n e b t o  d e  S o u z a  F m i a  
S e b a & f i ã o  C o * * a i o  d a  S i t u a  

T e n e n e d o  T h c o d o a o  d c  Fakin F i f h o  

A n i b a L  F c n a n d o  L o p o r  

E L i  M o t a e h  G o n ç a L u o a  

M r i n i v n l d o  M i n n n d a  

J u u n d i n  P c n e i t a  d e  O L i v r i n a  

K a t d u n i  K o u e h i  

R s n d d o  F r o d i h i e o  C o n n i a  Gome* 

S r b a d t i ü o  do* R e i A  

S e b a d t i ü o  P n u l a  d o  C a n t o  

C a r n e f i t o  Romano R00d 

E d d o n  R o d a i g u e d  S a n t o *  

H é n e u L e d  A t e e  

M i f t o n  A n t o n i o  d a  S i l v a  

11. PESQUISAUORES: 

0 1 .  A d e n i n  Huga  Z i m s r n  

0 2 .  P O h i v a f  Y s n t r i ~ o  P i n r n f r t  

0 3 .  30bé M a h q u r d  d n  S i l v a  

0 4 .  LULI C m C o d  R o b a i m a  E e h r v e h r c i a  

0 5 .  S a f a d i n o  G o n ç c f v ~ b  N u n l b  

0 6 .  D ã % i o  A t v e d  d e  S o u z a *  . - 
1 7 7 .  'PRODUTORES RURAIS: 

A l e e b i a d o a  A t u o 4  d e  ALbneA 

J o ã o ~ , R o d n i g u e b  B a a b o d a  

J o d é  E d u U d o  M o n o z z o  8~ l f iA0d  

Laiino M i y a h i n a  

M o n o e L  B a n b o d a  d e  A M u d a  

P e y  d e  A i m e i d a  M o i t a  
S e b a d t i á o  S a n t o *  d a  R o s a  

Rubend V n d ~ ~ ( L t o  A L b t e b  

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-MT 

EMATER-UT 

EMBRATER 

EMBRATER 

EMBRATER 

EMBRATER 

EYBPATER 

TECNIPLAN LTOA. 

CONSULTAG LTVA. 

AGROTECNICA 

RURALPLAN 

C.N.C.GCIEMBRAPA 

C.N.P.GCIEMBRAPA 

C.N.P. CGIEMBRAPA 

C.N.P.GCIEMBRAPA 

C.N.P.GCIEUBRAPA 

C.N.P.GCIEMBRAPA 

('1 Coordenador 
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